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Turbulência bancária

Por STAVROS MAVROUDEAS*

Crítica de um artigo recente de Yanis Varoufakis

Num  artigo  recente,  Yanis  Varoufakis,  referindo-se  à  atual  turbulência  bancária  internacional,  proferiu  o  slogan
supostamente radical “deixem os bancos queimarem”. É claro que esse autor não é famoso pela coerência das suas
análises econômicas. Como ele mesmo se descreveu, é um criador de contos de fadas que se passa por um economista. O
referido artigo se enquadra totalmente nesta categoria.

Além disso, as visões políticas de Yanis Varoufakis variam – muitas vezes simultaneamente – de radicais (mas nunca
realmente de esquerda) a descaradamente conservadoras. Recentemente, por razões eleitorais puramente oportunistas,
ele professou dar uma virada à “esquerda”. Em sua recente máscara, ele encontrou apenas alguns cúmplices dispostos e
igualmente oportunistas, mas seu sucesso eleitoral ainda está em jogo. É claro que, como em suas análises científicas, a
“ambiguidade criativa” (que é sinônimo de oportunismo e falta de confiabilidade) é a marca de sua virada política
supostamente radical.

O que é que Yanis Varoufakis propõe com o seu apelo para que os bancos queimem?

É um pouco complicado (mas não difícil) traçar sua perspectiva teórica. Deixando de lado uma autodescrição falsa mais
antiga de que ele é um “marxista errático” (parece ser, no entanto, errático demais para ser marxista), ele mais uma vez
prova ser um keynesiano superficial. Ele mistura essa perspectiva com a teoria errônea da financeirização (essa é a tese de
que hoje há um novo capitalismo dominado por banqueiros que exploram de forma usurária tanto trabalhadores quanto
empresários).  Caracteristicamente,  por meio de uma referência de classe que cria uma classe solitária e rapinante,
argumenta que a classe dos “credores e bancos” aperta o laço em torno do pescoço da sociedade como um todo.

Ele então atribui os problemas financeiros contemporâneos à política do governo que “envenenou o dinheiro do Ocidente”
sem falhar uma única vez. Não é preciso um conhecimento político-econômico profundo para saber que, ao nível da política
econômica, nunca houve uma única taxa de juro nominal, mas que os Estados conduzem a política monetária intervindo no
espectro das taxas de juro.

Ao nível da teoria geral, seria interessante se Yanis Varoufakis esclarecesse como – na sua opinião – é determinada uma
taxa de juro de compensação de mercado no capitalismo. É uma quantidade puramente monetária que iguala a oferta
monetária com a peculiar demanda keynesiana por dinheiro (que depende da demanda psicologicamente determinada por
liquidez)? É uma taxa de juros natural como afirmam os neoclássicos? Ou é o equilíbrio entre a demanda e a oferta de
capital de empréstimo, mas limitado pela taxa de lucro, como afirma o marxismo? Mas estas questões são letras miúdas
para esse economista.

Em questões mais práticas, a opinião de Yanis Varoufakis de que os bancos devem ser autorizados a ir à falência é algo que
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não é novidade. Os seguidores de Friedrich Hayek, dogmaticamente neoliberais, estão constantemente sustentando essa
mesma tese.

Posteriormente, ele se entrega, como de costume, a projetos de ficção científica reformistas. Ele propõe fechar bancos
privados (!?). Indica que se deve criar uma moeda digital pelo Banco Central (no caso europeu, como se sabe, tanto para o
BCE quanto para Yanis Varoufakis sair do euro é um desastre que apenas a desobediência europeia realista salva!!!).
Sugere, ademais, que seja criada uma carteira digital baseada na tecnologia de blockchain (mas não se deve esquecer o
seu envolvimento anterior com o mundo sujo das criptomoedas).

Com essas novas instituições, os cidadãos manterão depósitos totalmente garantidos. Se eles querem ter um retorno sobre
seus depósitos, então poderiam – assumindo o risco de falência – colocá-los em bancos de investimento (!?). Tal sistema
bancário seria capaz de “cumprir as regras de um mercado ordenado” (veja-se como o radicalismo varoufakeano só pode ir
muito longe).

Ele ignora, é claro, que o sistema financeiro no capitalismo existe para canalizar capital para os capitalistas e não para
servir aos pequenos depositantes. E esse capital monetário não faz essa mediação de graça.

Mas mesmo que o Banco Central se comprometa a arrecadar fundos, também não o fará de graça. Onde obterá lucros para
comprar bens públicos (como Varoufakis sugere benevolente, mas obscuramente)? Se fixar uma taxa de juro mais baixa
(como prêmio de risco) e/ou impuser uma senhoriagem mais elevada, explorará os depositantes.

A subsequente discussão acalorada de Yanis Varoufakis com os criptonomistas mais neoliberais sobre o “irmão mais velho”
e a proposta de um comitê de supervisão monetária não é, para mim, uma discussão séria – mas indigna.

O epílogo do artigo de Yanis Varoufakis é revelador: ele iguala os mineiros aos banqueiros como destinatários nocivos de
subsídios da sociedade. Excelente perspectiva de classe de fato!

Mas o problema mais essencial da ficção científica de Yanis Varoufakis é a ignorância (?) da relação do sistema financeiro
com a produção e a acumulação real. Na terra do cuco muito esperto que canta de financeirizador, a taxa de juros é pura
usura que não tem nada a ver com a taxa de lucro.

Pelo  contrário,  o  marxismo  mostra  apropriadamente  que  o  juro  é  parte  da  mais-valia  criada  pelos  trabalhadores,
apropriada pelos capitalistas industriais e redistribuída entre estes e os capitalistas monetários. A turbulência financeira
de hoje se deve à incapacidade de aumentar a lucratividade que, por sua vez, limita a renda do sistema financeiro e leva ao
colapso da estrutura capitalista da dívida e do capital fictício. O capitalismo responde a esse problema apoiando o capital
estrategicamente importante (como os grandes bancos) e aumentando a exploração do trabalho.

Para o movimento operário e para a esquerda real, esta é a frente principal e não a busca de reformas bancárias utópicas
que só causam confusão e desorientação.  Contra a “ambiguidade criativa” dos companheiros de viagem da política
burguesa, o programa de transição da esquerda real dá respostas claras e adequadas.

*Stavros Mavroudeas é professor de economia política da Universidade Panteão, Grécia.

Tradução: Eleutério F. S. Prado.

Artigo publicado no blog do autor.

O site A Terra é Redonda existe graças aos nossos leitores e apoiadores.
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